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A caprinovinocultura no Nordeste bra-
sileiro constitui-se numa atividade de 
extrema importância, seja no contex-
to econômico, pela geração de fonte 
de renda para pequenos produtores, 
seja no contexto sociocultural, pela 
fixação do homem ao campo e perpe-
tuação da atividade produtiva para as 
gerações seguintes (Batista; Souza, 
2015).

As helmintoses gastrintestinais ou 
verminoses são causadas por para-
sitas conhecidos como helmintos ou, 
popularmente, vermes, que causam 
muitas perdas no rebanho, resultando 
na diminuição da produtividade e até 
na morte de animais. Ressalta-se que 
as verminoses são os maiores causa-
dores de prejuízos aos criadores.

O ciclo biológico dos helmintos evi-
dencia que eles passam parte de sua 
vida nas pastagens (fase não para-

Introdução sitária) e o restante no estomago ou 
intestino dos caprinos e ovinos. Os 
animais são contaminados, natural-
mente, pela ingestão de larvas infec-
tantes existentes na pastagem.

Os animais infectados eliminam ovos 
dos parasitas junto com as fezes. Os 
ovos, no meio externo, desenvolvem-
se e dão origem às larvas infectantes 
após o período de cerca de 4 a 7 dias. 
As larvas se transformam em helmin-
tos adultos em aproximadamente 3 a 
4 semanas (Figura 1).

A verminose geralmente promove 
anemia, perda de peso e consequen-
temente atraso no desenvolvimento 
do animal. Ressalta-se que a anemia 
é uma característica marcante nes-
sa enfermidade, quando a espécie 
parasitária prevalente na infecção é 
o Haemonchus contortus (Figuras 2 
e 3). Os animais podem apresentar 
edema submandibular (papada in-
chada) (Figura 4). 
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Figura 1. Ciclo de vida dos nematoides (vermes gastrintestinais).

Figura 2. Caprino com mucosa ocular 
pálida, um dos sintomas de verminose.

Figura 3, Coloração pálida da mucosa 
ocular de um ovino deslanado.
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Outros sintomas presentes na ver-
minose são: diarreia, desidratação, 
pelos arrepiados e sem brilho e 
baixa produtividade do rebanho. 
Os animais não aproveitam os ali-
mentos com a mesma eficiência 
que os desverminados e se tornam 
mais susceptíveis a outras doen-
ças. Essa enfermidade é a principal 
causa de mortalidade dos caprinos 
e ovinos em todo o País. 

O grau de infecção dos cabritos e 
cordeiros varia conforme as con-
dições de manejo e a intensidade 
de contaminação das pastagens. 
Em algumas criações de caprinos 
e ovinos, onde são realizados exa-
mes de fezes para diagnóstico da 
doença, são observadas elevadas 
contagens de ovos por grama de 
fezes (OPG) em animais mesmo 
antes da desmama. Para reali-
zação do exame da contagem de 

Figura 4. Edema submandibular de um 
ovino deslanado.
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l OPG dos animais, é necessário 
que a coleta de fezes seja realiza-
da diretamente do animal. As fezes 
que caem no chão/solo não devem 
ser utilizadas para o exame de fe-
zes. A Figura 5 mostra como deve 
ser a coleta de fezes em um ovino 
para realização de teste OPG.

Medidas efetivas de controle de 
verminose são indispensáveis na 
recria dos animais jovens. Caso es-
sas medidas não sejam eficazes, a 
mortalidade e a redução do ganho 
de peso dos animais poderão cau-
sar prejuízos bastante sérios aos 
ovinocultores (Amarante, 2008).

De acordo com Oliveira et al. 
(2008), mais de 80% da carga para-
sitária de caprinos e ovinos é com-
posta por um parasita denominado 

Figura 5. Coleta de fezes, diretamente 
da ampola retal, para realização da con-
tagem de ovos por grama de fezes.
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Haemonchus contortus (Figura 6), 
que está presente no abomaso (es-
tômago verdadeiro ou coagulador), 
alimenta-se de sangue, provocando 
um quadro clínico grave de anemia, 
edema submandibular (papeira), 
emagrecimento e morte. A infecção 
ocorre durante todo o ano, sendo 
mais intensa no período chuvoso. 
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A precipitação pluviométrica é o 
fator climático mais importante no 
aparecimento das infecções por ne-
matoides gastrintestinais (helmintos 
ou vermes) nos rebanhos. Por outro 
lado, na época da seca, os parasitas 
não sobrevivem no meio ambiente, 
permanecendo durante esse tempo 
nos hospedeiros (Vieira, 2008).

Em sistemas intensivos de explora-
ção de ovinos (Figura 7), ou seja, 
áreas reduzidas e com grande 
número de animais por piquetes, 

ocorre aumento da contaminação 
ambiental com os estádios de vida 
livre dos parasitas. Esse fato tem 
levado ao uso frequente de ver-
mífugos, o que eleva os custos de 
produção. Segundo Dittrich et al. 
(2004), esses prejuízos causados 
são ainda mais acentuados, quando 
os ovinos são mantidos em pastejo, 
devido ao ciclo de desenvolvimen-
to das larvas, às altas lotações das 
áreas e ao manejo inadequado dos 
animais e das pastagens.

Figura 7, Ovinos da raça Santa Inês em 
área de pastejo de capim-massai.

Figura 6. Haemonchus contortus encontra-
dos no abomaso de pequenos ruminantes.

Os métodos de controle da vermino-
se são baseados, quase que exclu-
sivamente, no uso de anti-helmínti-
cos. O uso indiscriminado desses 
produtos tem levado ao surgimento 
da resistência parasitária, ou seja, 
mesmo administrando corretamen-
te a medicação, a maioria dos pa-
rasitas sobrevive. Quanto maior for 
a frequência de uso de vermífugo, 
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mais rapidamente a resistência pa-
rasitária irá instalar-se no rebanho, 
porque haverá a morte dos parasi-
tas sensíveis e a sobrevivência dos 
mais fortes (resistentes). Portanto 
só se devem utilizar os vermífugos, 
quando realmente for necessário e 
nos animais diagnosticados (Figu-
ra 8). De acordo com Fortes et al. 
(2013), o aparecimento da resis-
tência anti-helmíntica constitui sério 
obstáculo à ovinocultura.

com nomes comerciais diferentes, 
mas constituídos do mesmo princí-
pio ativo. O ideal é que se faça o 
teste de resistência anti-helmíntica 
na propriedade para então substi-
tuir o vermífugo.

Além da resistência parasitária, o 
uso inadequado de anti-helmínticos 
pode deixar resíduos na carne, leite 
e derivados, além de contaminar o 
meio ambiente. Assim a necessida-
de de tornar os sistemas de produ-
ção mais sustentáveis e de gerar 
produtos de origem animal segu-
ros, livres de resíduos químicos, 
tem estimulado a busca por méto-
dos não químicos complementares 
para o controle da verminose de 
caprinos e ovinos.

É preciso ter em mente que os 
parasitas sempre vão existir. Por-
tanto é necessário buscar alterna-
tivas de manejo para promover o 
equilíbrio entre parasita (vermes) e 
hospedeiro (caprinos e ovinos), de 
modo que a doença (parasitose ou 
verminose) não se estabeleça, oca-
sionando grandes prejuízos aos re-
banhos.

Entre os métodos de diagnóstico 
da verminose, que permitem decidir 
qual a melhor alternativa de mane-
jo para seu controle, apresenta-se o 

Figura 8. Vermifugação de caprino utili-
zando-se anti-helmíntico oral.

Quando a quantidade de parasitas 
resistentes for maior que o número 
de parasitas sensíveis, está caracte-
rizada a resistência. 

Quando o vermífugo não está mais 
sendo eficiente, é preciso mudar de 
produto, observar o nome do prin-
cípio ativo e não o nome comercial, 
porque existem vários produtos 
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método FAMACHA©, que tem como 
objetivo identificar clinicamente ani-
mais com diferentes graus de ane-
mia devido à hemoncose (verminose 
causada pelo parasita hematófago, 
Haemonchus contortus), possibili-
tando o tratamento de forma sele-
tiva. Esse método avalia, indireta-
mente, o grau de anemia dos capri-
nos e ovinos, comparando a colora-
ção da conjuntiva ocular (mucosa do 
olho) do hospedeiro com a escala de 
cores, que varia do vermelho (grau 
1) ao branco pálido (grau 5), presen-
te no cartão FAMACHA© (Figura 9) 
(Buzzulini, 2006).

Os animais classificados com esco-
res 1 e 2 não necessitam receber 
vermífugo, apenas aqueles com 
escores 3, 4 e 5, de acordo com o 
cartão. A adoção do método na se-
leção de animais que necessitam 
receber tratamento tem mostrado 
redução do número de doses e do 
custo com medicação antiparasitária 
(Molento et al., 2004).

Os animais precisam ser inspecio-
nados mensalmente na época seca 
e a cada 15 dias na época chuvo-
sa, individualmente. Depois de al-
gum tempo utilizando-se o método 
FAMACHA©, geralmente o número 
de animais anêmicos, ou seja, que 
precisam receber vermífugo, é muito 
baixo. Dessa forma, há redução da 
resistência dos parasitas aos vermí-
fugos, economia na compra desses 
produtos e diminuição da presença 
de resíduos de anti-helmínticos nos 
animais e no meio-ambiente.

No entanto a aplicação do méto-
do FAMACHA© tem restrições, 
principalmente referente ao 
treinamento dos produtores para 
aplicar o método (Reis, 2004).

Outra medida de controle é des-
cartar os animais que apresentem 
anemia com frequência, uma vez 
que eles são disseminadores dos 
parasitas no ambiente; dar um des-
tino adequado às fezes dos animais 
(o ideal é construir esterqueiras); e 
separar os animais por faixa etária.

Diante desse contexto, recomenda-
se a utilização de métodos comple-
mentares ao controle químico tra-
dicionalmente realizado. O controle 
integrado de parasitas é definido 
como a adoção de um conjunto de 

Figura 9. Avaliação da mucosa ocular 
de ovinos Santa Inês, por meio do cartão 
Famacha.
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medidas estratégicas que visa prin-
cipalmente reduzir a contaminação 
dos animais e da pastagem, assim 
como manter a eficácia das drogas 
antiparasitárias. Esse tipo de con-
trole deve ser utilizado em todas 
as situações, mas particularmente 
quando existe resistência anti-hel-
míntica. Para tanto, requer a presen-
ça de técnicos que possam realizar 
o teste de eficiência dos anti-helmín-
ticos, tenham conhecimento da epi-
demiologia parasitária local e deem 
orientação profissional aos técnicos 
e produtores para demandar menos 
do tratamento químico, pois a de-
pendência aos anti-helmínticos co-
merciais no controle dos nematoides 
gastrintestinais tem demonstrado 
ser pouco sustentável e ineficiente 
em longo prazo (Molento, 2005).

Outra estratégia é o uso da suple-
mentação alimentar por meio do 
fornecimento de melhor aporte nutri-
cional aos animais (Figura 10), pro-
porcionando aumento de resistência 
do hospedeiro à infecção parasitá-
ria. De acordo com Minho (2014), 
animais que recebem alimentação 
de baixa qualidade nutricional, es-
pecialmente de proteína bruta, são 
mais vulneráveis ao parasitismo por 
não terem condições de desenvolver 
uma resposta imunológica capaz de 
prevenir a infecção.

O pastejo misto ou combinado com 
diferentes espécies de herbívoros é 
uma alternativa que também pode 
ser adotada com o objetivo de re-
duzir a contaminação da pastagem. 
As larvas de parasitas de ovinos e 
caprinos são destruídas, quando 
ingeridas por outra espécie animal, 
por exemplo, bovinos e equinos. O 
sucesso desse método se baseia, 
entre outros, na especificidade dos 
parasitas e na imunidade adquirida 
pelos animais adultos.

Em estudos realizados por Fernan-
des et al. (2004), foi constatado que 
a utilização dos pastejos rotacionado 
e alternado de ovinos e bovinos adul-
tos exerce efeito benéfico no contro-
le da verminose ovina (Figura 11).

Portanto o controle exclusivamente 
químico deve ser substituído pelo 
controle integrado, incluindo: 1) di-

Figura 10. Suplementação alimentar de 
ovinos Santa Inês.
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vidir os animais em lotes (separar 
animais adultos dos jovens) e, sem-
pre que possível, evitar superlotação 
nos piquetes; 2) manter as instala-
ções sempre limpas, depositando-se 
o esterco em esterqueira; 3) manter 
os bebedouros e comedouros sem-
pre limpos e, se possível, fora das 
baias; 4) fornecer água e alimentos 
de boa qualidade, com bom teor pro-
teico; 5) usar pastejo misto ou alter-
nado com diferentes espécies ani-
mais, bovino e ovino; 6) não fazer a 
substituição do anti-helmíntico (prin-
cípio ativo) antes de 1 ano de uso, 
a menos que o teste de resistência 
anti-helmíntica acuse necessidade; 
7) fazer rotação dos vermífugos, 
quando estes não estiverem tendo 
a eficácia necessária; 8) determinar 
corretamente o peso dos animais a 
serem vermifugados, evitando-se a 
subdose; e 9) o vermífugo deve ser 
fornecido no horário da manhã, com 
os animais em jejum.

Uma das recomendações é não ver-
mifugar todo o rebanho (tratamen-
to seletivo), mas após diagnóstico 
laboratorial, por meio do exame de 
fezes, em que se recomenda o uso 
do anti-helmíntico, quando a con-
tagem de ovos por grama de fezes 
for superior a 800 ovos/grama, ou 
por meio do diagnóstico clínico, uti-
lizando-se o método FAMACHA© 
que indica a vermifugação, quando 
o grau for igual a 3, 4 ou 5. 
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